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1.ª leitura: texto narrativo. A apresentação do contexto introduz o diálogo final. A leitura culmina na fala de Moisés: uma interrogação retórica seguida de uma exclamação/voto, que importa ler de modo adequado.

Leitura do Livro dos Números
Naqueles dias,

o Senhor desceu na nuvem e falou com Moisés.

Tirou uma parte do Espírito que estava nele

e fê-lo poisar sobre setenta anciãos do povo.

Logo que o Espírito poisou sobre eles,

começaram a profetizar;

mas não continuaram a fazê-lo.

Tinham ficado no acampamento dois homens:

um deles chamava-se Eldad e o outro Medad.

O Espírito poisou também sobre eles,

pois contavam-se entre os inscritos,

embora não tivessem comparecido na tenda;

e começaram a profetizar no acampamento.

Um jovem correu a dizê-lo a Moisés:

«Eldad e Medad estão a profetizar no acampamento».

Então Josué, filho de Nun,

que estava ao serviço de Moisés desde a juventude,

tomou a palavra e disse:

«Moisés, meu senhor, proíbe-os».

Moisés, porém, respondeu-lhe:

«Estás com ciúmes por causa de mim?

Quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta

e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles!».
Palavra do Senhor.
2.ª leitura: cuidado para não cair no habitual tom de lamúria; mas também não é necessário exagerar o tom de denúncia e ameaça; basta deixar falar o texto, de si tão expressivo e veemente.
Leitura da Epístola de São Tiago
Agora, vós, ó ricos, chorai e lamentai-vos,

por causa das desgraças que vão cair sobre vós.

As vossas riquezas estão apodrecidas,

e as vossas vestes estão comidas pela traça.

O vosso ouro e a vossa prata enferrujaram-se,

e a sua ferrugem vai dar testemunho contra vós

e devorar a vossa carne como fogo.
Acumulastes tesouros no fim dos tempos.

Privastes do salário os trabalhadores

que ceifaram as vossas terras.

O seu salário clama;

e os brados dos ceifeiros

chegaram aos ouvidos do Senhor do Universo.

Levastes na terra uma vida regalada e libertina,

cevastes os vossos corações para o dia da matança.

Condenastes e matastes o justo,

e ele não vos resiste.
Palavra do Senhor.
Preces
P. A Deus, nosso Pai, que, por meio de Seu Filho, derrama a abundância do seu Espírito Santo, sobre todos os seus filhos e filhas, confiemos as nossas preces:

1. Pela Santa Igreja, às portas de uma nova assembleia sinodal: para que confie na ação transformadora do Espírito Santo, que fala e atua através de todos os fiéis batizados e de todos os homens e mulheres de boa vontade. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que saibam acolher e não excluir, integrar e não discriminar, valorizar e não eliminar a riqueza das diferenças pessoais, raciais, religiosas ou culturais. Oremos, irmãos.

3. Pelos empresários: para que garantam a todos os trabalhadores o seu justo salário e pelos mais ricos, para que ponham as suas riquezas ao serviço do progresso e do bem comum. Oremos, irmãos. 

4. Pelos pobres e pelas vítimas dos recentes incêndios e catástrofes naturais: para que mereçam a nossa solicitude social preferencial, a fim de lhes serem garantidos uma terra, um teto e um trabalho. Oremos, irmãos. 

5. Pelo bom êxito do ano escolar, profissional e pastoral: para que seja este um tempo de caminharmos como peregrinos de esperança, com todos e para o bem de todos. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que nos enriqueceis com a vossa Palavra, escutai as nossas orações, para que o nosso pensar, sentir e agir se conformem à vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen.
